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ENSINO FARMACÊUTICO

Você poderá ser um
farmacêutico generalista

Categoria aprova proposta de mudanças nas
diretrizes do ensino de Farmácia. Entre elas, está a
que cria a figura do farmacêutico generalista, um
profissional apto a atuar em todas as áreas da
profissão. A proposta será votada pela Comissão
Nacional de Educação (CNE).

udanças à vista nas diretrizes
do ensino de Farmácia. Uma

novidade poderá, brevemente, alterar
completamente o universo da profis-

são, no Brasil: a
formação em far-
macêutico gene-
ralista, em nível de
graduação, em
substituição a to-
das as especiali-
dades, hoje, exis-
tentes. Proposta,
nesse sentido, foi
aprovada pela
Plenária do “Fó-
rum Nacional de
Avaliação das Di-
retrizes Curricula-
res para os Cur-

sos de Farmácia”, integrada por cer-
ca de 300 participantes, representan-
tes de todos os segmentos envolvi-
dos no setor. O evento foi realizado
pelo Conselho Federal de Farmácia
(CFF), de 29 a 31 de agosto de 2001,
em Brasília.

A proposta, transformada em
documento, foi encaminhada, no dia
11 de setembro, pelo presidente do
CFF, Jaldo de Souza Santos, ao Con-
selho Nacional de Educação (CNE),
que decidirá sobre a sua adoção ou
não, através de votação pelo Plená-
rio do órgão. Souza Santos foi ao CNE
junto com os presidentes da Comis-
são de Ensino do CFF, Magali Demo-
ner Bermond; da Comissão de Espe-
cialistas do MEC, professor Eloir
Schenkel; da Associação Brasileira

de Ensino Farmacêutico e Bioquími-
co (Abenfarbio), professor Aleixo
Prates; e o novo coordenador da Exe-
cutiva Nacional dos Estudantes de
Farmácia (Enefar), Luciano Mamede
de Freitas Jr., que substitui Gabriel
Pinto de Carvalho e Silveira. Gabriel
coordenou a entidade até o período
de realização do Fórum, e, logo de-
pois, se formou.

A elaboração da proposta de
novas diretrizes aconteceu, por inici-
ativa dos farmacêuticos e sob a lide-
rança do Conselho Federal. O CFF
reuniu a categoria e a conclamou a
um fundo debate sobre as mudanças.
Aliás, os farmacêuticos mostraram-se
mobilizados, durante todo o proces-
so de discussões, a ponto de impres-
sionar o pessoal da Comissão Nacio-
nal de Educação.

A mobilização já era manifesta-
da pelas inúmeras cartas que encami-
nharam à CNE, de descontentamento
diante de uma proposta que, ali, se
encontrava, elaborada pela Comissão
de Especialistas em Farmácia, do
MEC. Tantos foram os pedidos que a
categoria e o CFF fizeram à CNE, no
sentido de que concedesse um tem-
po para discutir e votar propostas for-
muladas no seio da própria categoria,
que a Comissão Nacional de Educa-
ção cedeu. Por pouco, não teria vota-
do aquela proposta que, em nada, sa-
tisfazia a classe. Aliás, a concessão
feita pela CNE aos farmacêuticos foi
um fato inédito, dentro daquela Co-
missão.
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dos cursos de Farmá-
cia, segundo os vários
segmentos da catego-
ria farmacêutica, estão
em descompasso com
as realidades sanitária,
mercadológica, social e
econômicas do mundo
moderno. Para se ter um
parâmetro desse desa-
cordo, basta lembrar
que o currículo mínimo
do ensino farmacêutico
seguido, ainda hoje, foi
criado, em 1969. “O des-
compasso com a realidade atual é gri-
tante e já não faz mais sentido conti-
nuarmos seguindo diretrizes que
apontam para rumos já envelhecidos,
desatualizados”, explica o presidente
do CFF, Jaldo de Souza Santos.

Souza Santos está otimista, di-
ante das mudanças propostas pelo
Fórum Nacional e pediu que estudan-
tes, farmacêuticos e professores fa-
çam uma funda reflexão sobre o futu-
ro da profissão, a partir de agora.

Norte – As diretrizes irão esta-
belecer um norte para o currículo, cri-
ando uma linha de direção para o en-
sino de Farmácia, em nível de gradua-
ção. As diretrizes contemplam as re-
comendações da Organização Pan-
americana de Saúde (Opas)/OMS
para o curso de Farmácia, nas Améri-
cas, no sentido de que ele forme um
profissional de conhecimento amplo,
com áreas de conheci-
mento integradas entre
si e de aplicabilidade
imediata junto à socie-
dade.

Hoje, argumen-
tam Zilamar Fernandes
e Magali Demoner, pro-
fessoras universitárias
e integrantes da Comis-
são de Ensino do CFF,
além da formação téc-
nico-científica, o farma-
cêutico precisa ter co-
nhecimento das áreas
de ciências humanas e
sociais, envolvendo o comportamen-
to, os aspectos éticos e legais, a co-
municação, com vistas a relacionar-

se bem com o paciente, propiciando-
lhe uma melhor qualidade de vida.

O Fórum foi organizado por uma
comissão especial, convocada pelo
Conselho Federal de Farmácia, inte-
grada pelos farmacêuticos Magali De-
moner Bermond, (presidente), Zilamar
Costa Fernandes e Nilsen Carvalho
de Oliveira Filho, todos  integrantes
da Comissão de Ensino do CFF; Vâ-
nia dos Santos (integrante da Comis-
são de Ensino do CRF-SP) e Gabriel
Pinto de Carvalho e Silveira (à época,
coordenador da Enefar). O evento
reuniu representantes de todos os
segmentos envolvidos com a profis-
são farmacêutica.

Necessidade de mudança - Foi
consenso entre os participantes, do
professor ao estudante, passando
pelo profissional farmacêutico de to-
das as áreas de atuação, que mudan-

ças têm que ser feitas,
urgentemente, nas di-
retrizes do ensino de
Farmácia.

Argumentam
que a realidade atual
exige um profissional
que tenha capacidade
de entender as trans-
formações que estão
em curso nas ciências
e em todas as demais
áreas envolvidas nos
processos de produ-
ção do medicamento,
do  cosmético, do sa-

neante e do alimento; nas análises clí-
nicas, na atenção farmacêutica, tanto
nas farmácias comunitárias, quanto
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hospitalares (evolu-
indo-se para a farmá-
cia clínica); nos ban-
cos de sangue, leite
humano, esperma etc.
Exige, sobretudo, um
profissional “compe-
tente”, capaz de ou-
vir os gritos por mu-
dança da sociedade
em transformação.

Os participan-
tes do Fórum enten-
dem ainda que o cur-
so de Farmácia deve

ir muito além da oferta do conheci-
mento tecnicista, partindo para bus-
car a essência da profissão, que é
onde está o verdadeiro significado do
“ser farmacêutico”. Nesse contexto é
que se encaixa a necessidade da for-
mação generalista, associada ao hu-
manismo, à crítica e à capacidade re-
flexiva, podendo ser ou não um espe-
cialista, mas, acima de tudo, um pes-
quisador.

O termo generalista vai, inclusi-
ve, subtrair qualquer pós-nome dado
ao farmacêutico, como farmacêutico-
bioquímico, farmacêutico industrial,
farmacêutico hospitalar, etc. O novo
profissional que virá, pela frente, será
denominado apenas farmacêutico. E
dotado de um amplo espectro de co-
nhecimentos em todas as áreas, o que
o faz um generalista.

O conceito de generalista, se-
gundo o “Dicionário Aurélio” é o de
uma “pessoa que tem conhecimentos
gerais, e não especializados, em de-
terminada matéria”. Na Medicina, o
“Aurélio” refere-se ao médico gene-
ralista como aquele “que exerce a Me-
dicina, em geral, só encaminhando o
paciente a especialista, quando o caso
ultrapassa as suas possibilidades téc-
nicas”.

Na Farmácia – e isso ficou bem
claro, durante o Fórum Nacional –, o
generalista será o farmacêutico dota-
do de fundos conhecimentos sobre
todas as áreas da profissão, a ponto
de estar qualificado para atuar em
qualquer uma delas. Para tanto, o pe-
ríodo da graduação será acrescida de
mais um ano, indo para cinco anos.

�O novo
profissional que
virá, pela frente,
será denominado

apenas
farmacêutico. E
dotado de um

amplo espectro de
conhecimentos em
todas as áreas, o

que o faz um
generalista�

Auditório do Fórum Nacional esteve lotado. Aqui, ouvindo o secretário do CFF, Arnaldo Zubioli


